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Querida Maria


As saudades são imensas. Não escrevi mesmo por chateação e falta de tempo como disse à Olga. Como vão todos? Vocês já conseguiram descansar completamente da viagem?


Maria, não é por falta de vontade que nós não vamos para aí – mas é que é um tal emaranhado de coisas que acho que esse ano Publio perderá novamente as férias. Fico por conta...


Que é que o Portinari está fazendo na Capela? Mando para ele “O Globo” de 11 de março – tem o artigo do Ribeiro Couto que fala sobre ele e tem também a história do pobre Americaninho que afundou no Cayri [?] – tinha vindo ao Brasil estudar na Escola de Belas Artes porque tinha visto uma exposição do Portinari!


Vi o Portinari no cinema. Está ótimo – fingindo que não sabe do que se trata. Breve escreverei a ele contando os negócios do museu. Vai tudo muito bem mas ele faz muita falta para dar uns palpites.


Vocês receberam os livros que mandei?


João Candido como vai?  Maria [ilegível] deixou, aqui, um brinquedo para ele, mas eu achei preferível esperar quando vocês viessem, não?

Quando é a volta?


A exposição de mamãe esteve muito bonita e foi um grande sucesso. Ela manda um grande abraço para vocês.


As saudades são muitas – voltem logo!


Um grande abraço de
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